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Introdução

			Minha vida na Umbanda começou no final de 2015 e com muito orgulho sou daquelas pessoas que foram para a Umbanda pelo AMOR. Me encantei com o mundo dos Guias Espirituais e dos Orixás e finalmente entendi o chamado que as pessoas tanto falam quando encontram sua fé.

			Muita coisa aconteceu de lá para cá, vivi momentos de pura magia, momentos de conexão com o divino e momentos onde pude ver o quanto o ser humano é iluminado quando se coloca à disposição dos outros.

			Também vivi, nessa curta caminhada, momentos tristes e verdadeiros momentos de desespero, pois também fui um médium que depositei toda a minha espiritualidade nas mãos de uma única pessoa e me decepcionei!

			Numa das últimas giras no primeiro terreiro que eu frequentei, Pai Joaquim me deu um passe e ao sair ele segurou na minha mão direita e disse: “Se prepare, você ainda vai escrever muito para a Umbanda”.

			Até aquele momento nunca havia escrito uma linha sequer sobre a religião e sobre os momentos que passei junto aos meus irmãos de fé e aos meus guias. Meses depois os textos vieram, começaram tímidos e foram crescendo e se intensificando.

			Certa vez, minha madrinha de sacerdócio me perguntou se eu psicografava os textos e tempos depois a respondi como meu Preto Velho me respondeu: “As imagens são nossas, a palavra é sua”.

			É bem isso, sabe? Quando um texto está para ser escrito começo a sentir um incômodo, como se precisasse parar tudo e escrever. Quando me preparo para escrever começo a receber uma enxurrada de imagens e vou conectando-as, seguindo a minha intuição e capacidade de escrita.

			Após alguns textos escritos senti que eu precisava compartilhar isso com as pessoas para que outros médiuns se identificassem com minhas vivências e talvez pudesse ajudar um pouco na caminhada deles. Nasceu nesse momento minha página na rede social, chamada “Um Velho Novo na Umbanda”, que nada mais é do que a descrição da minha pessoa, um homem de 37 anos à época, filho de Oxalá, que pisou na Umbanda e começou sua caminhada para Aruanda.

			Os textos, na sua maioria, são frutos de vivências que tive na Umbanda e principalmente no curso de Sacerdócio do Instituto de Umbanda Sagrada Saraceni, onde sob os cuidados da Mãe Fátima Saraceni entendi verdadeiramente o que é o amor de uma mãe espiritual.

			Hoje estou à frente de um terreiro e tenho alguns filhos de Fé, meus textos continuam a aparecer e acredito que essa missão ainda tenha um longo caminho.

			Nunca pude agradecer ao Pai Joaquim, que viu naquele Velho Novo uma ferramenta da espiritualidade, mas tenho certeza de que lá de Aruanda ele me abençoa e aguarda minha chegada, motivo pelo qual dei o nome para este livro de No Caminho de Aruanda, pois é para lá que eu vou.

			Axé!

		


		
			
Prefácio

			Foi no ano de 2017, pelo caminho da Fé, que conheci Zanin, ao longo do Curso de Formação Sacerdotal, ministrado por Maria de Fátima Saraceni, Mãe Espiritual amada nossa.

			Zanin se apresentou a mim pela palavra, quando tive contato com seus primeiros textos, frutos de suas vivências nos Amacis, recebidos no mencionado curso de Formação Sacerdotal. A partir daqueles relatos, me tornei sua espectadora silenciosa e atenta, como um gato quando se senta próximo a nós e se põe a nos observar. Desde então, ao iniciar a leitura sobre suas experiências, eu me sentava tal qual criança, em estado de inteira atenção, pronta e aberta para receber histórias cheias de verdade, imagens, encantamentos. Como nos diz o autor, na Introdução deste livro, o mundo espiritual lhe mostrava as imagens; ele, Zanin, tecia as palavras. Assim, o autor foi desvendando, aos meus sentidos, toda a rica vivência com seu Enredo e sua Trama espirituais. Ele nos revela o que os “do lado de lá” têm a dizer a nós, os “do lado de cá”. Dessa maneira, me tornei testemunha de uma relação tão íntima, pessoal e delicada entre um filho de Fé e seus Orixás e guias espirituais e, embalada pelo que ouvia, quis saber mais e mais. E mais!

			Ao refletir sobre as experiências descritas por Zanin, concluí que ele trilhou para si o caminho que busco, no qual acredito, com relação à vivência umbandista, no que diz respeito à nossa interação com a força e o mistério dos Orixás: Zanin transferiu os Orixás do Congá, trazendo-os para dentro de si! Em meu sentir, esta é a essência da religiosidade. Este é o religare! O autor descobriu em seu emocional, em seu psiquismo, a via do Orixá. Zanin desvendou, dentro de si, a face equilibradora de Xangô, o aspecto renovador de Oxumarê, o fogo purificador de Orô Iná e entrou em simbiose com todos Eles, as faces de Deus! Este filho de Fé, em generosos relatos, nos revela como morreu pela Fé, ao se desligar de sua primeira Casa espiritual, para, em seu Sacerdócio, no Amaci de Oxum, pelo Amor de Oxum, à Fé retornar. Em sua trajetória, o autor foi se fortalecendo e empoderando, quando, dentro de si, recebeu de Ogum da primeira à sétima espadas que o ordenam e direcionam.

			No Amaci de Omolu, Zanin identificou, em sua trajetória de vida, todas as mortes pelas quais precisou passar, antes de ter a permissão para renascer para novos aspectos de si. Em meu sentir, Umbanda é isso!

			A Umbanda vivenciada em essência transmuta, transforma, regenera, restaura, empodera, encoraja e faz viva a nossa Fé! E como nada é por acaso, para relatar toda essa riqueza, não haveria melhor e mais generoso testemunho do que a vívida experiência de um filho de Oxalá!

			Eu não poderia deixar de registrar, ainda, a mais bela e reverencial declaração de amor de um filho por sua Mãe Espiritual, contida no Capítulo 03, no texto intitulado “O filho reconhece sua Mãe”.

			Por tudo isso, hoje, 17 de novembro de 2019, num ensolarado domingo, dia consagrado a Oxalá, “pego da pena”, em forma de caneta, para convidar os leitores a fim de que, como crianças que têm o dom de “farejar” e pressentir belas histórias, se sentem para “ouvir” , pela leitura destes relatos, luminosas vivências entre um filho de Fé e as Faces Sagradas de Deus!

			Aos que preferirem, acomodem-se como gatos, pois, guardiões de mistérios que são, os gatos dedicam, aos relatos verdadeiros, reverência, silêncio e atenção.

			Por fim, quis o destino que Zanin, irmão querido, neto espiritual de Pai Rubens Saraceni, meu Pai Espiritual, se tornasse meu afilhado de Sacerdócio. Foi uma alegre surpresa e, com certeza, é uma honra eu poder testemunhar uma parte tão bonita de sua trajetória que, num conciso espaço de tempo, foi abençoada com a força arquetípica dos primórdios, a força de Orixá. Essa bênção foi a chancela do mundo espiritual para o nascimento de um Velho Novo na Umbanda que, dentro do infinito espaço de Oxalá, em comunhão com o mistério gerador de Yemanjá, trouxe à luz o Templo do Sol de Aruanda!

			Abençoados sejam, Zanin, todos os filhos que você gerar!

			Abençoados sejam seu Enredo e sua Trama!

			Abençoados sejam os caminhos por onde você passar!

			A mim coube o prefácio do primeiro de muitos.

			“Obrigado, Deus! Obrigado, bateriaaaa!”.

			Boa leitura a todos!!!

		


		
			
Capítulo 01

		


		
			
O nascimento de um Umbandista

			Os textos que separei para este capítulo retratam o meu início na Umbanda, a primeira gira, os primeiros passos, o primeiro atendimento incorporado, enfim, todo o momento inicial que, como disse meu professor Cláudio Ricomini, é a explosão de paixão pela Umbanda.

			Esses primeiros momentos foram muito importantes na minha vida espiritual e muita coisa acabou não sendo retratada nos textos, porque eu ainda não havia sentido essa vontade de escrever. Quando penso nessa época lembro com uma nostalgia de criança: a amizade com os irmãos, a inocência pueril de quem tem poucos meses etc.; mas o mais importante, a leveza de ser Cambone!

			Tempo que não volta mais, a felicidade no rosto por acender uma vela, ajudar num banho de pipoca ou até mesmo varrer o chão do terreiro! Esses momentos não deveriam ser negados a ninguém!

			Mas foi também nessa época que eu senti o quanto a vaidade é capaz de aprisionar o ser humano e atrapalhar muito a prática da caridade através da incorporação dos guias. Sim, eu deixei meu primeiro terreiro de forma abrupta pelo simples motivo de querer estudar, de querer ser mais!

			Fui inspirado pelas palavras de Rubens Saraceni sobre o estudo e a fundamentação que a Umbanda Sagrada traz em seu seio. E essa inspiração foi o que me levou a deixar o primeiro terreiro que eu entrei, sem saber o que faria e para onde iria.

			Eu não sabia, mas a espiritualidade já tinha tudo programado... Graças a Deus!
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